
Aula 17 3 Captação de Áudio de Qualidade - 
Parte 1
Bem-vindo(a) à Aula 17!

Seja bem-vindo(a) à Aula 17 do nosso Curso de Produção Audiovisual para Jornalismo! Você já parou para pensar 
em como um vídeo com imagens espetaculares pode perder todo o seu impacto se o áudio estiver ruim? É uma 
experiência frustrante, não é mesmo? No jornalismo, onde a clareza da mensagem é tudo, a qualidade do som não 
é apenas um detalhe técnico; é a espinha dorsal da credibilidade e da compreensão.

Nesta aula, vamos mergulhar no universo da captação de áudio, desvendando os segredos por trás de um som 
limpo e profissional. Entenderemos por que o áudio é tão crucial, explorando a física por trás das ondas sonoras e 
como elas se transformam em informação. Mais do que isso, vamos conhecer as ferramentas essenciais 3 os 
diferentes tipos de microfones 3 e como cada um deles pode ser seu melhor aliado na hora de contar uma história.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar os princípios básicos da física do som, reconhecer os 
principais tipos de microfones (lapela, shotgun, de mão e condensador) e compreender seus padrões polares 
(cardioide, omnidirecional, etc.). Nosso objetivo é que você não apenas aprenda os conceitos, mas consiga aplicá-
los na prática, seja produzindo um MoJo (Mobile Journalism) rápido para as redes sociais ou uma reportagem mais 
elaborada para um portal de notícias. Prepare-se para afinar seus ouvidos e elevar a qualidade das suas 
produções!



O Poder Invisível: Por Que o Áudio é Tão 
Importante?

Reflexão: Imagine assistir uma reportagem investigativa com informações bombásticas, mas com áudio 
abafado e ruído de fundo. Qual seria sua reação?

Imagine a seguinte cena: você está assistindo a uma reportagem investigativa que revela informações 
bombásticas. As imagens são de tirar o fôlego, a edição é impecável, mas a voz do entrevistado está abafada, com 
ruído de fundo e cortes abruptos. Qual a sua reação? Provavelmente, a frustração tomará conta, e a mensagem, 
por mais relevante que seja, perderá grande parte de sua força. Esse é o poder silencioso do áudio: ele pode tanto 
elevar quanto destruir uma produção audiovisual.

No jornalismo contemporâneo, onde a agilidade e a capacidade de adaptação são cruciais 3 pense no Mobile 
Journalism (MoJo) e nas narrativas transmídia 3, a qualidade do áudio se torna ainda mais crítica. Com a 
proliferação de plataformas e a demanda por conteúdo rápido e direto, não há espaço para ruídos que distraiam ou 
falas inaudíveis. Um áudio bem captado garante que sua mensagem seja clara, profissional e, acima de tudo, 
compreendida pelo público, independentemente do dispositivo ou da plataforma em que ele esteja consumindo o 
conteúdo.

O áudio é, de fato, a cola invisível que une a imagem à emoção, à informação e à credibilidade.

Ele estabelece a atmosfera, guia a atenção do espectador e, muitas vezes, é o principal veículo da informação. Um 
som de qualidade não só melhora a experiência do público, mas também reflete o profissionalismo do produtor, 
construindo uma ponte de confiança com quem assiste. É por isso que, antes de falarmos sobre microfones e 
técnicas, precisamos entender a essência do som.



A Física do Som: Desvendando as Ondas 
que Contam Histórias
Para dominar a captação de áudio, precisamos primeiro entender o que é o som. Pense em uma pedra caindo em 
um lago calmo: ela cria ondas que se espalham pela superfície. O som funciona de maneira semelhante, mas em 
vez de água, ele se propaga através de um meio elástico 3 geralmente o ar. Quando algo vibra, como nossas 
cordas vocais ou as cordas de um violão, ele empurra e puxa as moléculas de ar ao seu redor, criando zonas de 
compressão (onde as moléculas estão mais próximas) e rarefação (onde estão mais afastadas).

Vibração da Fonte
Cordas vocais ou instrumentos vibram

Propagação no Ar
Moléculas de ar são empurradas e puxadas

Captação pelo Ouvido
Ondas chegam aos nossos ouvidos

Interpretação Cerebral
Cérebro interpreta como som

Essas variações de pressão se propagam pelo ar como ondas, viajando até nossos ouvidos, onde são 
interpretadas pelo cérebro como som. A velocidade com que essas ondas viajam é constante em um determinado 
meio (no ar, cerca de 343 metros por segundo), mas suas características 3 como a força e a rapidez com que as 
moléculas vibram 3 são o que definem o tipo de som que ouvimos. É essa dança invisível das moléculas que 
permite que uma voz seja clara, uma música seja envolvente ou um ruído seja perturbador.

Compreender essa física básica é fundamental porque nos ajuda a antecipar como o som se comportará em 
diferentes ambientes e como podemos manipulá-lo para nossos propósitos jornalísticos. Se soubermos que o som 
se espalha em ondas, entenderemos por que uma sala vazia ecoa ou por que um microfone precisa estar próximo 
à fonte sonora. É a base para todas as decisões que tomaremos ao longo do processo de captação.



Frequência e Amplitude: Os Pilares da 
Qualidade Sonora

Frequência
Dentro da física do som, dois conceitos são cruciais 
para qualquer produtor audiovisual: frequência e 
amplitude. Imagine que você está ajustando o volume 
e o tom de uma rádio. A frequência está diretamente 
ligada ao tom do som, ou seja, se ele é grave ou 
agudo. Ela é medida em Hertz (Hz) e representa o 
número de ciclos de compressão e rarefação que 
ocorrem em um segundo.

Sons de baixa frequência (poucos Hz) = graves 
(trovão)

Sons de alta frequência (muitos Hz) = agudos 
(canto de pássaro)

Amplitude
Já a amplitude refere-se à intensidade ou ao "volume" 
do som. Ela é a medida da força com que as moléculas 
de ar são empurradas e puxadas, e é o que determina 
se um som é alto ou baixo. A amplitude é medida em 
decibéis (dB).

Alta amplitude = som alto

Baixa amplitude = som suave

Dica Prática: No jornalismo, o equilíbrio entre frequência e amplitude é vital: queremos que a voz do 
entrevistado seja clara (boa gama de frequências) e audível (amplitude adequada), sem que os ruídos de 
fundo a sobreponham.

A clareza da fala, por exemplo, depende muito de uma boa captação das frequências médias e altas. Se o áudio 
estiver muito grave, a voz pode soar abafada; se estiver muito agudo, pode ser estridente. Da mesma forma, se a 
amplitude for muito baixa, o som será inaudível; se for muito alta, pode distorcer. Dominar esses dois pilares 
permite que você não apenas capture o som, mas o molde para que ele sirva à sua narrativa, garantindo que a 
mensagem seja entregue com a máxima inteligência e impacto, seja para uma transmissão ao vivo ou um vídeo 
para redes sociais.



Tipos de Microfones: A Ferramenta Certa 
para Cada Missão
Agora que entendemos a essência do som, é hora de explorar as ferramentas que nos permitem capturá-lo: os 
microfones. Assim como um fotógrafo escolhe a lente certa para cada tipo de cena 3 uma grande angular para 
paisagens, uma teleobjetiva para detalhes distantes 3, um produtor audiovisual precisa selecionar o microfone 
adequado para cada situação de captação de áudio. Não existe um microfone "melhor" em absoluto, mas sim o 
microfone mais apropriado para a tarefa em questão.

Microfone de Lapela
Discreto e próximo à fonte

Microfone Shotgun
Focado e direcional

Microfone de Mão
Versátil e robusto

Microfone Condensador
Sensível e detalhado

A escolha do microfone certo pode ser a diferença entre um áudio que eleva sua produção e um que a 
compromete. Você já se viu em uma situação onde precisava gravar uma entrevista em um local barulhento, ou 
captar a fala de alguém à distância, sem que o microfone aparecesse na imagem? Cada um desses cenários exige 
uma abordagem diferente e, consequentemente, um tipo específico de microfone, projetado para otimizar a 
captação em condições variadas.

Nesta seção, vamos desmistificar os principais tipos de microfones utilizados no jornalismo audiovisual: o discreto 
lapela, o focado shotgun, o versátil de mão e o sensível condensador. Ao conhecer suas características, vantagens 
e desvantagens, você estará apto a tomar decisões informadas, garantindo que a ferramenta escolhida seja 
sempre a ideal para a sua missão jornalística, seja ela uma reportagem de campo ou uma gravação em estúdio.



Microfones de Lapela: O Segredo da 
Discrição e Clareza
Os microfones de lapela, também conhecidos como lavalier, são os verdadeiros heróis invisíveis de muitas 
produções audiovisuais. Pequenos e discretos, eles são projetados para serem presos à roupa do entrevistado ou 
apresentador, geralmente próximos à boca. Essa proximidade é a chave para sua eficácia: ao estar tão perto da 
fonte sonora, o microfone de lapela consegue captar a voz com clareza excepcional, minimizando a captação de 
ruídos ambientes indesejados.

Vantagens
Discrição visual

Liberdade de movimento

Isolamento da voz principal

Ideal para MoJo

Desafios
Sensível ao atrito da roupa

Vulnerável a ventos fortes

Requer posicionamento cuidadoso

Pense em um telejornal, onde o repórter precisa se movimentar ou entrevistar alguém em um ambiente externo. O 
microfone de lapela permite essa liberdade, garantindo que a voz permaneça constante e inteligível, mesmo com o 
movimento. No contexto do Mobile Journalism (MoJo), um lapela sem fio ou com fio conectado a um smartphone 
pode transformar rapidamente um ambiente caótico em um estúdio improvisado, elevando drasticamente a 
qualidade do áudio de uma reportagem feita com o celular.

A grande vantagem do lapela é sua capacidade de isolar a voz principal, tornando-o ideal para entrevistas 
individuais, apresentações e situações onde a discrição é fundamental. No entanto, sua proximidade também pode 
ser um desafio: ele pode captar o atrito da roupa ou ser sensível a ventos fortes. Apesar disso, para a maioria das 
situações de jornalismo de campo e entrevistas, o microfone de lapela é uma escolha robusta e confiável, 
garantindo que a mensagem chegue limpa e clara ao público.



Microfones Shotgun: Capturando o Foco à 
Distância
Quando a situação exige que você capte o som de uma fonte específica à distância, sem que o microfone apareça 
na imagem, o microfone shotgun entra em cena. Com seu formato alongado e direcional, ele é o equivalente 
sonoro de uma lente teleobjetiva: foca no que está à frente e rejeita o que está ao redor. Essa característica o torna 
indispensável em sets de filmagem, documentários e reportagens onde o ambiente é ruidoso ou a fonte sonora 
está longe.

Imagine um repórter cobrindo um evento esportivo ou uma 
manifestação. Ele precisa captar a fala de um líder ou o som 
ambiente de um grupo específico, mas não pode se aproximar 
demais ou colocar um microfone na frente da câmera. O shotgun, 
montado em uma vara de boom (boom pole) e operado por um 
técnico de áudio, pode ser posicionado acima ou abaixo da cena, 
fora do enquadramento, direcionando sua captação para o ponto 
de interesse.

Atenção: A direcionalidade exige 
precisão - o microfone precisa 
estar sempre apontado para a 
fonte sonora.

Sua capacidade de "mirar" no som desejado e atenuar os ruídos laterais e traseiros faz do shotgun uma ferramenta 
poderosa para isolar vozes ou sons específicos em ambientes complexos. No entanto, essa direcionalidade exige 
precisão: o microfone precisa estar sempre apontado para a fonte sonora. Um pequeno desvio pode resultar em 
perda de áudio. Para jornalistas que buscam clareza em ambientes desafiadores, o shotgun é um aliado 
fundamental, especialmente em produções que demandam alta qualidade e controle sobre o ambiente sonoro.



Microfones de Mão: A Versatilidade na 
Ponta dos Dedos
O microfone de mão é, talvez, o tipo mais icônico e imediatamente reconhecível no universo do jornalismo. Quem 
nunca viu um repórter segurando um microfone com o logo de uma emissora em uma entrevista ao vivo? Sua 
popularidade não é à toa: ele é robusto, fácil de manusear e incrivelmente versátil, adaptando-se a uma vasta 
gama de situações, desde entrevistas rápidas na rua (os famosos "vox pop") até apresentações em palco ou 
transmissões ao vivo.

Controle Direto
O repórter pode ajustar a distância 
da fonte sonora e direcionar para 
quem está falando

Durabilidade
Projetado para ser resistente e 
menos sensível a ruídos de 
manuseio

Elemento Visual
Sinaliza a presença da mídia e pode 
carregar a identidade da emissora

A grande vantagem do microfone de mão reside na sua simplicidade e na capacidade de controle que ele oferece 
ao jornalista. Ao segurá-lo, o repórter pode ajustar a distância da fonte sonora, direcioná-lo para quem está falando 
e até mesmo usá-lo como um elemento visual que sinaliza a presença da mídia. Essa interação direta com a 
ferramenta permite uma adaptação rápida a ambientes dinâmicos e imprevisíveis, comuns no dia a dia da 
reportagem.

Embora não ofereça a discrição do lapela ou a direcionalidade extrema do shotgun, o microfone de mão compensa 
com sua durabilidade e facilidade de uso. Muitos modelos são projetados para serem menos sensíveis a ruídos de 
manuseio e oferecem uma boa rejeição de sons indesejados, especialmente os modelos cardioides. Para o 
jornalista que precisa de uma solução prática e confiável para entrevistas em campo ou interações rápidas, o 
microfone de mão continua sendo uma escolha clássica e eficaz, um verdadeiro coringa no kit de qualquer 
profissional.



Microfones Condensadores: A Sensibilidade 
para Detalhes
Quando a busca é pela máxima fidelidade e riqueza de detalhes sonoros, os microfones condensadores se 
destacam. Diferente dos microfones dinâmicos (onde a maioria dos lapelas, shotguns e de mão se encaixam), os 
condensadores operam com um princípio eletrostático, utilizando uma membrana fina e leve que vibra com as 
ondas sonoras. Essa construção os torna extremamente sensíveis, capazes de captar nuances e frequências que 
outros microfones poderiam perder.

Locução para 
Documentários
Captação de voz-off com 
máxima clareza e calor

Podcasts de Alta 
Qualidade
Reprodução fiel da voz humana 
com todos os detalhes

Trilha Sonora em Estúdio
Captação de instrumentos e 
ambientes controlados

Pense em uma gravação de locução para um documentário, um podcast de alta qualidade ou a captação de uma 
trilha sonora em estúdio. Nesses cenários, onde o ambiente é controlado e a precisão é primordial, o microfone 
condensador brilha. Ele é capaz de reproduzir a voz humana com uma clareza e um calor impressionantes, 
capturando cada inflexão e detalhe que contribuem para a expressividade da mensagem.

Considerações Técnicas: Microfones condensadores geralmente exigem uma fonte de alimentação 
externa, conhecida como "phantom power", e são mais frágeis e suscetíveis a ruídos de manuseio e a 
ambientes ruidosos.

No entanto, essa alta sensibilidade vem com algumas considerações. Microfones condensadores geralmente 
exigem uma fonte de alimentação externa, conhecida como "phantom power", e são mais frágeis e suscetíveis a 
ruídos de manuseio e a ambientes ruidosos. Por isso, são mais indicados para estúdios ou locais controlados, onde 
sua capacidade de captar detalhes pode ser plenamente explorada. Para o jornalismo que busca a perfeição 
sonora em ambientes controlados, como a gravação de vinhetas, narrações ou entrevistas em estúdio, o 
condensador é a escolha definitiva.



Quadro Comparativo de Microfones: 
Escolhendo o Melhor Aliado
Após explorarmos os principais tipos de microfones, fica claro que cada um possui suas particularidades e se 
encaixa melhor em cenários específicos. A escolha do microfone ideal é uma decisão estratégica que impacta 
diretamente a qualidade final da sua produção audiovisual. Não se trata apenas de ter o equipamento mais caro, 
mas sim de ter o equipamento certo para a história que você quer contar e para o ambiente em que você está 
trabalhando.

Para facilitar sua decisão, imagine que você está montando um kit de ferramentas para diferentes tipos de 
reportagem. Você precisaria de algo discreto para entrevistas, algo focado para ambientes abertos e algo versátil 
para o dia a dia. Compreender as diferenças entre eles permite que você otimize seus recursos e garanta que o 
áudio seja sempre um ponto forte, e não uma fraqueza, em suas produções.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Lapela Entrevistas, 
apresentações, MoJo

Pequeno, discreto, 
próximo à fonte

Repórter de TV, 
palestrante

Shotgun Filmagens externas, 
documentários, eventos

Longo, direcional, 
rejeita som lateral

Cobertura de evento 
esportivo, set de filme

De Mão Entrevistas rápidas, vox 
pop, transmissões ao 
vivo

Robusto, versátil, fácil 
de manusear

Entrevista de rua, show 
ao vivo

Condensador Estúdio, locução, 
podcasts, captação 
musical

Alta sensibilidade, 
detalhe sonoro, 
phantom power

Gravação de voz-off, 
estúdio de rádio

Isso nos leva a outro aspecto crucial da captação de áudio: como o microfone "ouve" o som ao seu redor. Não 
basta escolher o tipo de microfone; é preciso entender como ele capta o som em diferentes direções.



Padrões Polares: O "Foco" do Seu Microfone
Assim como uma câmera possui diferentes lentes que determinam o campo de visão, um microfone possui um 
padrão polar que define como ele capta o som em relação à sua posição. Em outras palavras, o padrão polar 
descreve a direcionalidade do microfone 3 de onde ele "ouve" melhor e de onde ele "ignora" o som. Entender 
esses padrões é tão importante quanto escolher o tipo de microfone, pois ele ditará a eficácia da sua captação em 
diferentes ambientes.

Identificar o Ambiente
Sala cheia de pessoas ou local 
silencioso?

Escolher o Padrão
Direcional para foco ou 
omnidirecional para ambiente?

Posicionar 
Estrategicamente
Maximizar som desejado, 
minimizar ruídos

Imagine que você está em uma sala cheia de pessoas e quer gravar apenas a voz de uma delas. Se o seu 
microfone "ouvir" em todas as direções, você terá um áudio confuso e cheio de ruídos. Mas se ele puder "focar" 
apenas na pessoa que você quer gravar, o resultado será muito mais limpo e profissional. Essa capacidade de 
direcionar a captação é o que os padrões polares nos oferecem, permitindo um controle muito maior sobre o 
ambiente sonoro.

Os padrões polares são representados graficamente por diagramas que mostram a sensibilidade do microfone em 
360 graus ao redor de sua cápsula. Ao dominar esses diagramas e o que cada um representa, você poderá 
posicionar seu microfone de forma estratégica para maximizar a captação do som desejado e minimizar a 
interferência de ruídos indesejados. Vamos explorar os padrões mais comuns e como eles podem ser seus aliados 
na busca por um áudio de qualidade.



Cardioide: O Coração que Ouve à Frente
O padrão polar cardioide é, sem dúvida, um dos mais populares e versáteis, especialmente no jornalismo. O nome 
"cardioide" vem do grego "kardia", que significa coração, e seu diagrama polar se assemelha a essa forma. Ele é 
projetado para captar o som predominantemente da parte frontal do microfone, enquanto rejeita significativamente 
os sons que vêm das laterais e, principalmente, da parte traseira.

Características Principais

Captação frontal focada

Rejeição lateral e traseira

Tolerância a movimentos leves

Equilíbrio entre foco e facilidade de uso

Aplicações Ideais

Entrevistas individuais

Apresentações

Captação de voz em estúdio

Ambientes com ruído moderado

Pense em um cantor no palco ou em um entrevistado em um ambiente com algum ruído de fundo. Um microfone 
cardioide, apontado diretamente para a fonte sonora, irá focar na voz, atenuando o som da plateia ou os ruídos 
laterais. Essa característica o torna ideal para situações onde você precisa isolar uma única fonte sonora em um 
ambiente que não é completamente silencioso, como entrevistas individuais, apresentações ou captação de voz 
em estúdio.

A grande vantagem do cardioide é seu equilíbrio entre captação direcional e uma certa tolerância a movimentos 
leves da fonte sonora. Ele oferece uma boa rejeição de ruídos, mas não é tão "estreito" quanto outros padrões mais 
direcionais, o que o torna mais fácil de usar em campo. Muitos microfones de mão e alguns lapelas utilizam o 
padrão cardioide, garantindo clareza e foco na voz principal, um requisito essencial para qualquer reportagem ou 
transmissão.



Omnidirecional: Ouvindo Tudo ao Redor
Em contraste com o padrão cardioide, o padrão polar omnidirecional é o "ouvinte" completo. Como o próprio 
nome sugere ("omni" significa "tudo"), um microfone omnidirecional capta o som de todas as direções com 
sensibilidade praticamente igual. Seu diagrama polar é um círculo perfeito, indicando que ele é igualmente sensível 
a sons vindos da frente, das laterais e da parte traseira.

Mesa Redonda
Vários participantes em 
discussão

Som Ambiente
Burburinho de feira, sons da 
natureza

Lapela Consistente
Voz captada mesmo com 
movimento da cabeça

Imagine que você está gravando uma mesa redonda com vários participantes, ou quer captar a atmosfera sonora 
de um ambiente, como o burburinho de uma feira ou o som de uma floresta. Nesses casos, um microfone 
omnidirecional é a escolha perfeita. Ele não discrimina a direção do som, proporcionando uma captação mais 
natural e abrangente do ambiente sonoro, o que pode ser crucial para imergir o espectador na cena.

Atenção: A desvantagem é que ele não oferece rejeição de ruídos. Em ambientes muito barulhentos, pode 
captar todo o ruído de fundo com a mesma intensidade da voz principal.

Muitos microfones de lapela são omnidirecionais, o que permite que a voz do entrevistado seja captada de forma 
consistente, mesmo que ele vire a cabeça. Essa característica também é útil para captar o som ambiente de forma 
mais fiel. No entanto, a desvantagem é que ele não oferece rejeição de ruídos. Se você estiver em um ambiente 
muito barulhento e quiser isolar uma voz, o omnidirecional pode não ser a melhor opção, pois ele captará todo o 
ruído de fundo com a mesma intensidade da voz principal.



Outros Padrões Polares: Supercardioide e 
Bidirecional
Além do cardioide e do omnidirecional, existem outros padrões polares que oferecem soluções mais específicas 
para desafios de captação. O supercardioide e o hipercardioide são variações do cardioide que oferecem uma 
direcionalidade ainda maior. Eles têm um "lobo" de captação mais estreito na frente e uma rejeição ainda mais forte 
nas laterais, mas com uma pequena sensibilidade na parte traseira.

Supercardioide
Pense no microfone shotgun que discutimos 
anteriormente; muitos deles utilizam padrões 
supercardioides ou hipercardioides para alcançar 
sua capacidade de focar em sons distantes. Essa 
direcionalidade extrema é ideal para isolar uma 
fonte sonora em ambientes muito ruidosos ou para 
captar áudio de longe, como em uma entrevista 
onde o microfone não pode aparecer na imagem.

Bidirecional
Já o padrão bidirecional, também conhecido como 
"figura 8", capta o som igualmente bem da frente e 
da parte traseira do microfone, rejeitando os sons 
das laterais. É como se ele tivesse dois "ouvidos", 
um para cada lado. Esse padrão é perfeito para 
entrevistas com duas pessoas sentadas uma de 
frente para a outra, usando um único microfone.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Cardioide Entrevistas individuais, 
vocais, apresentações

Capta da frente, rejeita 
laterais/traseira

Microfone de mão 
para repórter

Omnidirecional Ambientes, grupos, captação 
natural

Capta de todas as direções 
igualmente

Lapela para 
consistência, 
gravação 
ambiente

Supercardioide Foco extremo, ambientes 
ruidosos, distância

Mais direcional que cardioide, 
pequena sensibilidade 
traseira

Microfone 
shotgun para 
eventos externos

Bidirecional Entrevistas frente a frente, 
duos

Capta da frente e de trás, 
rejeita laterais

Entrevista em 
podcast com dois 
convidados

Compreender esses padrões polares é como ter um mapa do som. Ele permite que você posicione seus 
microfones de forma inteligente, garantindo que você capture exatamente o que deseja e minimize o que não 
deseja. Isso nos prepara para a próxima etapa: como aplicar todo esse conhecimento na prática e quais acessórios 
podem otimizar ainda mais sua captação.



Consolidação e Próximos Passos

Física do Som
Compreendemos frequência e 
amplitude como pilares da qualidade 
sonora

Tipos de Microfones
Exploramos lapela, shotgun, de mão 
e condensador - cada um para uma 
missão específica

Padrões Polares
Desvendamos como cardioide, 
omnidirecional e outros padrões 
direcionam a captação

Chegamos ao final da primeira parte da nossa jornada pela captação de áudio de qualidade! Nesta aula, 
desvendamos a importância crucial do áudio no jornalismo audiovisual, compreendendo que ele é a espinha dorsal 
da credibilidade e da clareza da mensagem. Mergulhamos na física do som, entendendo como frequência e 
amplitude moldam a percepção sonora e como podemos controlá-las.

Exploramos os principais tipos de microfones 3 lapela, shotgun, de mão e condensador 3 e aprendemos que cada 
um é uma ferramenta específica para uma missão diferente, seja ela a discrição, o foco à distância, a versatilidade 
ou a fidelidade máxima. Por fim, desvendamos os padrões polares, como cardioide, omnidirecional, supercardioide 
e bidirecional, que nos ensinam como o microfone "ouve" o mundo e como podemos direcionar essa escuta para 
otimizar nossas captações.

Em prática: Lembre-se que um bom áudio começa com a escolha do microfone certo para o ambiente e a 
fonte sonora. Posicione o microfone o mais próximo possível da fonte desejada, sempre atento aos 
padrões polares para rejeitar ruídos indesejados. Use as tendências como MoJo para experimentar e 
adaptar suas técnicas.

Autoavaliação
Qual das seguintes características está mais associada à amplitude do som? a) O tom grave ou agudo de uma 
voz. b) A velocidade com que o som se propaga no ar. c) O volume ou intensidade de um som. d) O número de 
ciclos de compressão por segundo.

1.

Para uma entrevista discreta com um único falante em um ambiente externo com algum ruído de fundo, qual 
tipo de microfone e padrão polar seria geralmente mais indicado? a) Microfone condensador com padrão 
omnidirecional. b) Microfone shotgun com padrão bidirecional. c) Microfone de lapela com padrão cardioide. d) 
Microfone de mão com padrão omnidirecional.

2.

Um microfone com padrão polar omnidirecional é mais adequado para qual das seguintes situações? a) Isolar a 
voz de um único cantor em um palco barulhento. b) Captar o som de uma fonte distante sem aparecer na 
imagem. c) Gravar uma mesa redonda com vários participantes e o som ambiente. d) Entrevistar duas pessoas 
sentadas frente a frente com um único microfone.

3.

No contexto do Mobile Journalism (MoJo), por que a qualidade do áudio é considerada ainda mais crítica? a) 
Porque os smartphones não possuem microfones internos de boa qualidade. b) Porque o público de MoJo é 
mais exigente com a fidelidade sonora. c) Porque a agilidade e a distribuição cross-platform exigem clareza 
máxima para a mensagem. d) Porque o MoJo geralmente é produzido em ambientes controlados e silenciosos.

4.

Explique brevemente a principal diferença entre um microfone cardioide e um omnidirecional, e cite um cenário 
de uso para cada um no jornalismo audiovisual.

5.



Gabarito
1 c) O volume ou intensidade de um som.

2 c) Microfone de lapela com padrão cardioide.

3 c) Gravar uma mesa redonda com vários participantes e o som ambiente.

4 c) Porque a agilidade e a distribuição cross-platform exigem clareza máxima para a 
mensagem.

5 Resposta esperada: Um microfone cardioide capta o som predominantemente da 
frente, rejeitando laterais e traseira, sendo ideal para isolar uma voz em uma 
entrevista individual. Já um microfone omnidirecional capta o som de todas as 
direções igualmente, sendo mais adequado para gravar o som ambiente ou uma 
mesa redonda com múltiplos participantes.

Conexão com a Próxima Aula

Na Aula 18 3 Captação de Áudio de Qualidade - Parte 2, aprofundaremos ainda mais neste tema essencial. 
Abordaremos acessórios importantes (como "dead cats" e shock mounts), técnicas de posicionamento de 
microfones, o uso de gravadores externos e interfaces de áudio, e como lidar com desafios comuns de 
captação em campo. Prepare-se para levar suas habilidades de áudio para o próximo nível!

Recursos Adicionais

Artigo
"Guia Completo de Microfones 
para Jornalistas" (para 
aprofundar nos modelos).

Vídeo
"Como Usar Microfone de 
Lapela em MoJo" (para ver a 
aplicação prática).

Podcast
"A Importância do Áudio na 
Narrativa" (para entender o 
impacto na contação de 
histórias).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


